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A Reforma Sindical 
e Trabalhista vai conseguir 
diminuir o desemprego? 

l?ARA.NAVAf: leia sobre fusão de 
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O Congresso da Fetec e festa 
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Apesar dos lucros, banqueiros se 

negam a atender reivindicações dos , 
bancários 1 

~ _ Pá~~ 

UMUARAMA 
Sindicato trabalha com 

outras entidades em fóruns que 

defendem os direitos da população 

Edilson José Gabriel, 
representando diversas 
entidades, usa a Tribuna da 
Câmara Municipal em 
defesa da comunidade 

. ._ 
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Bradesco faz mea-culpa frente à prorrogação de jornada 
Por Lucimar Cruz Bera/do 

(FETEC!CUT-SP) 

O Bradesco , ao 

anunciar a desis­
tência de 1. 106 dos 1.896 

recursos judi ciais, 

implementa política de boa 

vizinhança com o Tribunal 

Superior do Trabalho. Tudo 

indica que a motivação te­

nha sido a. divulgação , há al­

guns meses, da lista do TST 

dos maiores detentores de re­

clamações trabal histas, den­

tre os quais figura o maior 
banco privado nacional. 

Ao tentar limpar a sua 

imagem junto ao TST, o 
Bradesco faz mea-culpa, 
abrindo precedentes positi­

vos na luta da categoria ban­

cária pelo rt>speito à jornada 
de seis ho ras . N a avaliação 

do diretor de Bancos Priva­
dos da FETEC / CUT-S P, 

Pedro Sardi, a desistência do 

banco de elevado número de 

rec u rsos d eco rr e ntes de 

ações judiciais, motivadas 

pela prorrogação da jorna­

da para ca rgos ditos de co n­

fia nça, mostra que as institui­

ções financeiras estão cientes 

da irregularidade. "A moti­

vação dos processos é a mes­
ma em todo o sistema fi nan­

ceiro. Os bancos conhecem 
o motivo, mas preferem cor­

rer o risco face à morosida­
de da Justiça. Além disso, o 

trabalhador só pode ressar­
cir as pendências dos últimos 
cinco anos e o prazo para re­
co rrer à Just iça é de doi s 

anos. Com isso, as empresas 
do seror preferem cometer a 
irregularidade, pois sa bem 

que o ressarcimento aos ban­
cários só virá depois de 
anos", ressalta o dirigente. 

Pedro Sardi explica que 
os bancos fo rjam promoções 

Atitude do 
Bradesco 

comporva o 
que os 

sindicatos já 
sabiam: a 7' e 
a 8ª horas são 

usadas pra 
fraudar 
direitos 

para obrigar os bancá rios a 
cumprirem a 7ª e a 8ª hora. 
"Além de ampliarem a jorna­
da, limitando ass im novas 
contratações, os bancos eco­
nomiza m no salário/hora do 

funcionário. Para se ter idéia 

o valor pago para um geren­
te de contas é proporcional­
mente menor do qu e para 
um ca ixa". O diri ge n te 

compl ementa : "A situação 
comprova que es tamos cer­
tos em pressionar pelo cum­

primento da jornada de seis 
horas. 

Agora não basta o 

Bradesco retirar os recursos 

da Justiça. Temos que inten ­
~ifi car nossas ações para que 
se corrijam as irregularida­
des nos locais de trabalho". 

Saúde BB 
Publicação dos Sindicatos 

dos Bancários do Pactu Os funcionários com atestados médicos de até quatro dias de licença­

saúde não precisam mais passar por consulta na Cassi. O banco 

acatou o pedido da Comissão de Empresa e já está aceitando o atestado do 

médico que assistiu o funcionário. 
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"Até agora, o empregado que tirasse um dia de licença tinha que procurar 0 

médico credenciado pela Cassi para a confirmação. Muitas vezes ele perdia um 

outro dia só para ir ao médico, principalmente nos grandes centros", explicou 0 

diretor da CNB/CUT, Del i Soares, que avalia também ser uma conquista impor­

tante , pois marca com sucesso o início das negociações do Comitê de Saúde 

com a nova direção. Deli destacou que na mesma reunião o banco desmentiu 

que a instrução que concede pausa de dez minutos de descanso para cada 50 

trabalhados no auto-atendimento tenha sido anu lada pela direção do BB. Os 

negociadores informaram que a instrução apenas mudou de lugar. Agora está 

registrada no LIC 058-120-2-1-5. 

Segundo Deli, existem uma série de reivindicações sobre saúde, que o banco 

disse estar estudando. "Uma delas é a manutenção do vale ticket ao bancário 

que estiver em licença saúde", comentou. A próxima reunião do Comitê de Saú­

de será no dia 1 O de setembro, em Brasília. 

Iniciativa 
do governo 

pressiona 
bancos privados 

O Bradesco anunciou 

no dia 14 último que estão 

previstos recursos de R$ 
220 milhões para emprésti­

mos de até R$ 500,00 para 

pessoas físicas e are R$ 

1.000,00 para pessoas 

jurídicas, com taxa de 2% 
ao mês e prazo de 1 a 12 
meses. Nos dois casos, o 

valor mínimo da pres tação é 

de R$ 20. 

Para ter acesso à linha, o 

cliente deve ter conta no 

Bradesco há pelo menos crês 

meses, não ter nenhum tipo 

de operação de crédito nem 

possuir impedimentos ou 

restrições cadas trais. Segun­

do o banco, será dada 

prioridade aos clientes do 

Banco Postal, sistema 

firmado em parceria com os 

Correios. 
O Bradesco não é bonzi ­

nho, está sendo obrigado a 

enfrentar a concorrência do 

seu setor. O Banco do 
Bras il começou no úlrim o 

dia 15, uma política de 

microcrédio. Esrá empres­

tando R$ 400 milhões a 

aposentado e pensionistas 

que ganham até R$ 480, 

com juros que devem ser de 

4% ao ano, o mesmo do 

Programa Pronafin ho para 

Agricul tura Familiar. É 

bom perceber que a política 

do Governo Federal para 

pequenos empreendedores 

está da ndo certo. 
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Campanha salarial da esperança 
Podt:: parccn lug.ir co mu m, mas .1 Clmpan hJ salarial <los ba ncá nos 

dl'.sre .rnu .icumcc . ,1,1 c.11· d . 
t: m.t co nJumura I eren1 c e e 111u11.1 cxpecra-

t1v,1. O s bancos pnv idos d I d · , tStoJnl o e o m ros ~cto rcs produnvos g 11e no mo-
llK't1to se cnco 111r tm t·m rer - . 1 d 1 · raç.10, conr111uJm ucran o a ro, e se consuangcm ao 

,er que os smd ,c.,ros divulgam o pouco morno social destes lucros. Só o fl rac.lesco, 
110 primctro semestre deste Jno, lucrou R5 1.027 bilhão, J 3,6% a mm cm 

relJ\JO ao pnmciro semestre do ano passado. O BB lucrou liqu ido R$ 1,079 

bilhão no pn111c1ro sem ºSt d 31 J n, · e.: re csre ano, , -,o !> upenor :10 mesmo período do 

ano pass,,do. A Caixa luc rou R$ 1.081 bilhão cm 2002. Além disso, Bf\ e Caixa 

rern como prmc1p,1I pauJ.o o governo Lula , um homem que, salvo as prcs~óes, é 

sensivel às reivindicações dos rr.1balhadores. 

OUXA: O XIX Congresso 
dos Bancários da Caixa 
deliberou. mais uma vez, 
pelo acordo IÍ11ico da 
Fe11aban. O mesmo fez o 
último congresso dos 
bancários do BB. Ambos 
pretendem continuar, após 
acordo 1í.11ico, 11 egociando 
as questóes específicas. 
Na foro, em primeiro 
plano a partir da esquer­
da: Zeldrio Bre1111 
(Toledo), Antonio Carlos 
Soliwki (Paranavai) e 
Marcelo Montanha 
(Umuarama) participa­
ram d.o Congresso. 

Outro fato 1mporra nte é que os congressos dos empregados <lo BB e da 

CaL'u, qut: organ1L.J.m ,lS cam panh.15 salariais nos dois hancos, bem como a Con­

fcrf'ncia Nacional dos Bandnos, deliberaram por minutas, mobil izaçõe.s e acor­

dos unificados. DehbcrarJm ai nda que a CN B/CUT é a negociadora junro à 

Fen.1ban. Vagner Frei ras, prcsidcnre da CNB/CITT,José Ricardo Sasseron, coor­

denador da Comissão de Empresa do BB. Joâo Vaccari Nero, presidente do 

Sindicato dos Bandrios de São Paulo e o coordenador da Comissão de Empresa 

dos Empregados da Caixa se reuniram com ,IS direções Jo BB e da C.1ixa e 

re1vind1Caram a participação desses bJncos, na mesa e no acordo único JUIHO J 

Fenaban. TOdos eles afirm.im que questões específicas ou c-m bases mais vanrajo­

S.15 terão continuidade nas negociações, após fechamenro do acordo. Os sindica­

tos estão se mobilizando para negociações no d,a 22/08. 

Os EIXOS DA CAMPANHA -A campanha d esce ano trabalha junco aos bancos 5 eixos: empre­

go, salário, asséd io moral, organização no local de trabalho e por juros menores e não à independên­

cia do Banco Cemral. Esses eixo,, se acendidos pelos banqueiros mudam pra m elhor não só para os 

bancários mas para clientes, usuários e secor produtivo como um todo. Os sindicatos reivindicam 

abertura de ban cos das 9h às 17 horas e transparên cia e crédito baraco para a produção. 

•~• ffl•XI KJl•l i-1 
Na reunião de negociação do d ia 14/08, 

os banqueiros insistiram em inflação futura e 

não na reposição das perdas do último ano, 

alegando que o país "vi ve uma si tuação atípica 

de infl ação acumulada" . Argumentaram 

difi culdades em recompo r perdas passadas, 

repetindo o absurdo discurso de q ue a catego­

ria bancária estaria indexando a eco nomia O 

pres idente da C NB/CUT, Vagner Freiras, 

lembrou que este discurso já foi feito nos anos 

anterio res , mas mos trou-se inconsistente. 

"Es te discurso está defasado , não podemos 

acei tar. Os bancos têm alta lucratividade e têm 

de recompor O poder de compra dos salários", 

en fatizou Freiras. A C BN/CUT repassou as 

cláusulas da minuta mínima, como o piso de 

ingresso pelo salário m ínimo do Dieese, 

mudança no cri tério de pagamento da PLR, 

fundo de previdência complementar, produti ­

vidade, co rrespondentes bancários, auxílios -

C
·
1
al O alimentação-, isenção de tarifas, em espe ' . 

· , ·a me'di ca gara ntia de emprego, livre ass1stenc1 ' -

acesso de dirigentes, proteção salarial e outra;. 

Para todas a resposta foi não. Em relação à 

jorn ada , os banqueiros querem discutir pro­

posta de co nrraraçiio diferenciada e o movi ­

mento sindica l reafirm ou sua proposta de 

red ução da jornada para cinco horas com dois 

turnos de traba lho e ampliação do horário de 

atendimento à população. Quanro à cláusula 

de assédio moral , a Fenaban questionou sua 

discussão junco com as de saúde, mas o 

Secretá rio de Saúde da C NB/CUT, Plínio 

Pavão, argum entou que a principal co nseqüên­

cia do assédio é sobre a saúde meneai do 

traba.lhador bancá rio. Este irem vo lta a ser 

discutido nas próximas reuniões. 

Para os Sindicatos do PATU, há uma fa lta de 

sensibilidade mui to grande por parte dos 

bancos. Um seto r co m lucros e crescimentos 

enormes e pouq uíssimo retorno social. não 

reconhece nem os esforços de seus trabal hado­

res, que na linguagem de muitos explo rado res, 

são o maio r _patrimônio da empresa. 

ltaú apresent~ avanços 
em relação à saúde 

As últimas co11versas com a direção do ltalÍ resultaram em 
avanços no novo convénio médico. Para os bancários que ganham 

até R$ 2. 100, a contribuição para o plano básico, com in ternação 
em apartamento, continua de 3,5% e acima desta faixa, até 5%. 

As conmlras passaram de cinco para seis ao ano. As excedentes terão 
um fator moderador de 20% de 111nt1 comulta pela tabela da 

Associação Médica Brasileira: R$ 5,40. O teto para a cobrança do 

fa tor moderador é de R$ 35,00, sem resíduo para o mês seguinte. 

Os planos médicos e odontológicos serão nacionais. Um outro 
avanço é que a tabela será corrigida pelo memw índice de reajuste 

salarial. 
Dq,emlmtes e agregados - Para os bancários que possuem 

pais e mães, e filhos com até 2 1 anos (até 24 para filhos universitá­
rios) como dependentes, não pagarão nada além do 3,5% previstos 

para quem ganha até R$ 2.100,00, podendo chegar até 5,0%, 
dependendo da faixa salarial. 

Doenças especiais - As doenças relacionadas ao trabalho não 
terão incidência de fator moderador. E os casos excepcionais serão 

tratados de fom,a especial. 
Odontológico - Ficou estabelecida a contribuição de R$ 3,00 

para os salários até R$ 1.000. Para os demais varia entre R$ 3,00 
e R$ 9,00. Banco, a Comissão de Organização dos Empregados, 

aposenrados e os sindicatos forniarão 11111 comité para acompanhar 

o fimcionamento do plano de salÍde. 
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Fórum vai discutir e apresentar 
novo formato para relação entre 
o capital e o trabalho 

Uma ampla discussão entre trabalhadores , em­

presários e governo, antes de o Congresso Nacio­

nal iniciar qualquer mudança na legislação sindi­

cal e trabalhista. Essa será a função do Fórum 

Nacional do Trabalho (FNT) , instalado no últi -

mo dia 29 de julho no Palácio do Planalto, pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Ao rodo, o Fórum terá 72 componentes. A CUT 

tem cindo representantes no Fórum, um deles é 
Roberto Von D er Osten , ex-pres idente da CUT-

PR e diretor do Seeb C uritiba. ~~~b'~~-...___- ~ ,._----~....._ ....... ~~......sz......;_.:::..;_~'-'-'-......... ""'-""""'--______.;1 

A instalação desse Fórum Nacional do Trabalho é 
um passo fundamental para a reforma sindical e 

trabalhista . Vale lembrar que o presidente Lula 
tem apontado essa reforma como uma das priori ­

dades do seu governo . 

A urgência requerida por essa reforma decorre da 

necessidade de tornar as leis e insti tuições do 

trabalho mais compatíveis com a nova realidade 

econômica, política e social do país, de fo rma a 
favorecer a democratização das relações do traba­

lho. Também pode criar um ambiente propício à 
geração de empregos de melhor qualidade e 

elevação da renda da população . Entre os objeti­

vos principais do Fórum Nacional do Trabalho 

estão o fomento do diálogo social e garantir 

justiça social no âmbito das leis do trabalho, das 
~renogativas e garantias sindicais e das institui­

ções- d.e regulação do trabalho. 

A Reforma Sindical e Trabalhista , assim como as outras, só valerá se produzir emprego, o que é_f 

~ 
/ -

COMO FUNCIONA 
Em julho começaram a ser realizadas as Conferências Es­

taduais, que debatem e apresentam propostas ao Fórum Elas 
passarão pela análise de nove grupos de trabalho (organização 
sindical, negociação coletiva, conflitos individuais e coletivos, 
legislação do trabalho, sistemas administrativos e judiciários, 
condições de trabalho, micro e pequenas empresas, qualifica­
ção e certificação profissional e legislação processual). 

Em um segundo momento, todas as propostas passarão 
pela análise de uma Comissão de Sistematização formada por 
20 personalidades (sendo seis representantes dos trabalhado­
res, seis dos empresários, seis do governo e dois de outros 
segmentos ainda não definidos) . Dessa representação dos tra­
balhadores, três serão da CUT 

Por fim, será realizada a Plenária, que será composta por 
70 pessoas, sendo 20 representantes dos trabalhadores, 20 dos 
empresários, 20 do governo e 1 O de outros segmentos. Dos 20 
representantes dos trabalhadores, seis serão da CUT O objeti­
vo é finalizar a discussão até final de outubro e encaminhar as 
propostas ao presidente Lula, que vai enviá-las ao Congresso 

. Nacional ainda neste ano. 

d 

Presidente da; 
Reforma Sindi~ 

No dia 29/07 , no audJ 
Umuarama, foi realizada u n{ 
e Trabalhista. O evento fo i p1 
da SETP - Secretaria de E, ra~ 
ção Social - e contou com a f 
denre da CUT-PR. C 

A Oficina foi preparac.J 
Trabalho do Paraná real · , , rza(! 
ranc~ a Oficina, Roni Ander~ 
os va.nos cernas da Reforma ~t 
os relacionados à organiz _ 

'.<IÇa(t 
Para Roni , é fundame1• 

trabalhista sejam precedid 
ciciparam da Oficina - d .as C 

s1n ica' · 
empresas e do Miniscé . d1 
S. J n o -

maicato dos Bane: , . d ' arios eu~ 
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!l sindical e trabalhista 

r 
/l?.T-PR debate 
~m Umuarama 
~ Campus III da Unipar, em 

a sobre a Reforma Sindical 

éfo pelo Escritó rio RegionaJ 

~ abaJho, Emprego e Promo­

~ d e Roni Anderson , presi -

~ a Con ferência EscaduaJ do 

~ uri ciba d e 07 a 09/08. Du-

~ a o po rtunidade de debacer 

~ TrabaJhisca. especialmence 

"""º 1 . 1 -fJfl", as mudanças n_a eg1s açao 

~o debate na soCiedade. Par­

~vogados, represencances de 

. ho (veja 11 participação do 

• a na Oficina, 11a pdgina 7) 

Porque 
democratizar 
as relações 

do trabalho? 
Esse processo signifi­

ca conferir aos trabalha­

dores o poder de definir as 

regras q11 e regulam as re­

lações, denrro e fora do 

local de rrabalho. Signifi­

ca construir e fo rralecer o 

poder sindical, limitando 

o poder absoluto da em­

presa de def inir as regras 

do 1raba/ho. ampliando a 

capacidade de influência 

do sindical na regulaçc"io 

das relações de 1rabalho 

do conj unto dos 1rabalha­

dores de 11111 ramo produ­

livo , a /ra vés da con/ra ­

ração coletil'a. 

Esses p rocessos 1111 -

plicam, em primeiro fuga,; 

11 0 reco11/ieci111e1110 da~ 

ce111rai.1 sindicais, suas es-

1m11iras de represe111ação 

e seus sindicaros fi liados, 

como organizações livres 

e i11depe11de111es do Esta­

do. lsro é reconhecer e as­

segurar aos 1rabalhado­

res liberdade e aU1011omia 

para se organi::.arem sem 

qualquer i111e1ferê 11 c ia 

dos pa1rões, do Estado ou 

de partidos polílicos, !ai 

c.,om o consagrados nas 

convenções da OIT 

O projeto do governo 
A proposta do governo, e que deve servir de guia nos debates do Fórum Nacional do Trabalho, 

prevê a democratização das relações de trabalho por meio da adoção de um modelo de organização 

referenciado na liberdade e autonomia sindical, já preconizada pela Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) Também propõe: atualização da legislação trabalhista, modernização das instituições 

públicas encarregadas da regulação do trabalho, em especial a Justiça do Trabalho e os órgãos do 

Mmistério do Trabalho; fomentar o diálogo social; estímulo à negociação coletiva de trabalho em 

todos os níveis, confenr maior efetividade ás leis do trabalho; combater a informalidade com geração 

de emprego, ocupação e renda; estimular a autocomposição de conflitos trabalhistas e sua composi­

ção e alterar as leis do processo de trabalho para conferir maior abrangência, agilidade e objetividade 

ás decisões judiciais, entre outros pontos. Em muitos itens a proposta do governo é muito parecida 

com a da CUT. o que é bom por que hà um acordo já firmado no Fórum prevendo que, quando não 

houver consenso, prevalecerá a proposta do governo. 

rçJJ)ti1tf 1 EENDFJ~ 
O pres id ente d .1 CUT , 

Luiz Marin ho ob c;erYJ qut' não 

há a menor poss ,bil,dade de se 

di scutir qualquer .1lterJção nJ 

legislação rrabalhista sem pn 

me1ro . promover profunda mu 

da nça na es trutu ral ,indica i 

Vale lembrar que J CUT possui 

um 11nporrante acúmu lo de pro­

postas de organi,~sção srndical e 

de mudanças nas relações de tra­

balho no Brasil 

Mas são três os po ntos 

fu ndamentai, do projeto que a 

CUT VJI defender no Fórum 

Nacional <lo Trabalho· 1) - Li ­

berdade e autonomia sindical; 

2) - Organização no local e tra­

balho; 3) - Cont ratação coleti ­
va . 

FI'\1 D \ U '\ ICJD\l)l, 

SINDIC \1 

De,de a , ua cnJ,.io. a CUT defende o fim da 

unicidade ,111d1cal. \ !e, pen111te a ex1stênc1a 

de um único '1nd,cato por categoria numa 

me,ma base tem tonal, independentemente de 

represent,lr de fa to os trabalhadore;, . A CUT 

Entende que de, e ;,er facultado am trabalha­

dores o d1re1to de se orgamzar em ,md1cato,, 

mesmo que em sua ba,e tem tonal Já e.x1sta 

um. Ass11n o ;,md1cato só ex 1,t1ra com a 

fi11ação e a su;, tentação dos trabalhadores. o 

que ~ó serú possível se demonstrar compro­

misso e atuação séna. 

Contratos Coletivos 
o~ contratos coletivos de trabalho impedm­

am, por exemplo, que uma mesma empresa 

prallque acordo diferenciado conforn1e a 

região em que atua. 

Para Marinho, projeto ainda 

pode ser melhorado 

Fll\t DO IMPOSTO S.INDJCAL 

A CUT propõe o fim do imposto s indical . 

que exi~te desde 19-B. É uma contribuição 

compulsória. correspondente a um dia de traba­

lho. SeJa o empregado sindicalizado ou não. A 

CUT defende que os trabalhadores devem 

assegurar a autonomia e assumir a sustentação 

fi nanceira de sua entidade de representação. 

mediante mecanismos aprovados em assembléi­

as e fóruns democráticos.jamais compulsórios. 

Outras propostas importantes são: garantía do 

livre acesso de dirigentes sindicais ao interior das 

empresas, direito de instituir comitês sindicais 

nos locais de trabalho e o fim do poder 

noonativo daJn~tiça do Trabalho. 
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Ilegalidade no transporte coletivo 
'. ' a n, 1r,1 lmentc (IS rraba-

·~~i.\ ! \.'ln-, . ~~::-nh.i..1nlt'~ e pessoa~ 

---~" , .Jm..1, LL- p,•pul.ue,. d..-pc n­

,:; ;•, J,, (r.m ,purt t· cn le1 ivo 

r.1r.: ,,- lo ú •mo, e rem . Pe la 

\.',.,1~, \.t :..1 1,. J.\), t''-tt' ,en t\' U t~ 

-~: ... ,,!'r.p,-.h, Jl1 .\ !unicíp10 

-;- ,"- n ,, e 11t .into, pode 

: .: :-, t -r1:..;- k1 J umJ <"mp resa 

:- ::- ·-:.:J.... t s,J ,·L,nc~o deveser 

· .:t~~ mroume licic.1ção publ i­

, .. :>dJ. q u .tl , ·e nce .1 empresa 

:. ·.:.e ... -umpnr as exigências e 

-_,:,;::·is J0 \ !unicipio e que 

::t~e. u.' melhores p reço, e 

,~--: .:0s ..:e crmspo rte à popu-

lação. A C onsrirnição Federal. 

,1 Lei Fcd cr.11 22')'1 / 2001 e .1 

l.e i l) rgàn 1u Mun 1c1p.d J c 

1' .irallJ\ JI , Je t.:rlllÍJ1Jlll '-JllL" 

.1s,i m ,ej a t~.: 11 0, com liu1 .1~.w 

púb l1 cJ e 5em renm Jção .1um­

m.í1 ic.1 de cont ratos \ l<U> o 

Pod er Execum o Je P .1r.1na, Jl 

não cumpre a lei. O urncraro 

com a \ 'iação Para n.l\ .11 , en ­

ceu <:rn agmto de 2002 t· ,1 

mun1c1pio reno, o u .1 urnm.1t1 -

ca meml', 1em licitação ,em 

c o nrraro e , em n nrm 1, 

regularnen t.1doras . En L.j uJn ro 

ISlo, a população recbma po r 

um rr.111,p,1rrc dt' m..- lhu r q u.1 

lidaJ e. U vertc.td or e ,l,rcro r Jc1 

'.:linJi LHll d o, 13 .intar H" , 

l· dmil m n t\, n ,•qu10 , t'llL,111 11 

nlwu repre,c·n1 .1<, ,ll> .lll ,\1 1111 , 
1er10 l1uhl 1ul denun, 1.mdo ,1 

Po d ei L ,euJt1,o pel o 

JeKumpnmenrü d.1 lei e ,e, pe,­

,1m,1; condiçoc , Jo rra nsporre. 

t lll Lll llSequênuJ , ,1 PromcHO 

n .1 JJu1Lou \ <,:io t ·1, d Publ1u 

c m l,llt d1J l'lllkr 1:- ,..-uiri vo 

n-10 c,r,1r u1mpnndo .1 legisb 

<, ,10 . ~) JU JL J,1 V,1r,1 ( ·,vd d e 

l'aran,1va1 <leve d eci<l 1r o caso 

nos próx im os diJ, . 

Banco Real perde em ação de Interdito 

O Smcaro dos Bancános de Paranava1 e Região ga rihou na Justiça uma ação de Interdito 

0-0.Dltóno, mierposta pela agência do Banco Real de Paranavaí, contra o Seeb. Na sentença, 

:~fa....-~ o,s:: ,~ z de Dtrello da 1• Vara C1, da Comarca de Paranava1, entre outros argumentos para 

-ão ê'"-EEf é éÇEG de, banco, entendeu q1.i E: para a êOncessão do lnterdtfo é necessano que ocorra "justo 

~ á3 turtJ;;ção • ou "esbúho da posse ao que se conclw que não basta mera suspeita, mas há que 

':: e<'.J C'éSS..1oosJos verdadeiros que fundamentam o rece,o rornando-o 1usto 

~ ~ occrreu quando, na campanha salanal de 2001 havia greve marcada para o dia 26 de 

x;;;;.-r.::..~ '.:E!:.JE e ano e o Banco Real procedeu um dia antes em quase Iodas as agénc,as no Estado 

x Pê7: 0a a ação do Interdito para 1mped,r a paralisação das suas agencias Para as assessonas 

;-r·~ oos Sindicatos do Pactu. o Interdito so pode ocorrer quando o fato esta acontecendo e não na 

- .r;b', r-;ü; í e acontecer 
EHTULHO REPRESSIVO - A CUT. que tem e ;em defendendo um pro1eto de reforma smd1cal e 

· -;::.,:-.... ..::.u, •ler ma,s na págma 5) que democra/Jza as relações de trabalho no Brasil, trabalha para que 

-~. r=:'c,m,;; de Poder Jud1c1áno se1am eilmínados os entulhos repress,vos que impedem as mobi/iza­

ç~ i oos u;;/Jalhadores, como o Interdito Proib1tóno. 

Extrapolação de jornada na Caixa 
' , '.,c/J.:<z,, dt,. BanclI,os de Paranavaí, ar<ndendo :J.S 

7 r ,--,,;,,, tl.- d:Yalh< a.,<OC.r.Jdos que rrabalham na Úlxa, 

,.,,_,, •• ~nnp,~da ,onuda de uaba.lho, enc:urn­

.,.,,, , •Áir .,, ;, 'Upcrmrcndénc,a Regional da Caixa, cm 

•I.~,, ·,tj vJ!,r>dl> pl(N1dàicias para soluaon;u 0 

,_,,, ,,.,,,,,,.:.. 1--y, • ln ccg;• du documemo: 

.. • ,,.,_,, ,.,,:.~ ,., ,Ali,, •Jm d.c::su>n[ent.Vnenro gcn,rahzado 

•.rt , •,1,1v,. f , r,1 ., ,,).,1 ,,m rcfa~o J carga horA!lJ de 

,,,,,. •✓, • , , rr-i:V ''' ,1 , p, ,~rncnr11 de horJ.S c:x tr.u~ 

~.,,, • · ~•/' ,oul i .. J., r,rr ;..rnre v1JJc.1tJI desta Supennren-

..-~ '"' --4 • ,, ' ,~1 ,r~~,, ,ti , q u;1rnn.a u vo de horas atr-.i.s 

/.tt,4 ,,~ •Vf tJ,' .,.;t ..- f.r PHln.1VaJ. NU\".l Espcr2nÇ1. 
' , ,,,,. .,..,, l ,,,,.,j_, , 11,,.,. Lúncl11na A solirnaç.:io 

# , , ,,,,,....,. ,,...,.,~,1J,.tJ~ dr 1cn11m, urn pu"m~u,,dc 

'IJº"",M,41 , , .,. 11>/ 1J1.1 ,i( hr1 r 1< r'"".fU.t( .1 p ur.uJ.t~ po r 

am omagem, com o quannt2uvo de hor,.s C.J<lr:J.S 

realmente pag,.s por cs1a conairuada msrnu,ção 

financeira. O SEEB-Paranav:ú se seme muno preocupa­

do com os rdln:os d, uma cxa u_suv• a rg;i hor:iri.a d, 

rr.balho na saúde de seus empregados, de modo qu,, , a 

,.Jonzação do trabalho d<"'·e ~u11 um norte d.: 
1n1egraçáo emprc-sa e empregado , '-"Ildu • u 11,I~ 

ro niunt2 ~ panes cn•,oh,~ '><:ndo ;w1m, c,pcr.mu» 

poder com;u com a u,labor.çlo dcua ) upnmtcn&ncu 

pan que possamos chcp.r • um <knorruru do r sem que 

lu1a necc,s1d:ide do em olv1mcnw de ou1ns 1ru<.im.w 

ou o cn,·oh 1mcnw d,, outrm st1orcs. :--:o "l,'LJfOO Jc 
um;i resposta rubsc-rC'\'cn1o·no\ J rrnc1os.v1xntc Auuu 

J wru u Prcstdcntt du \u J1< "'" :-il11m l\,11gc1 d, 

l:U--illlo 

Agosto 2003 

A UNIÃO ENTRE FAFIPA / UEM NO CONTEXTO 
DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

' tfJll/1/Sf,IJ {Jt.,IN, /JI{, 

Ospa,sesfom1amblocosde mft-y1.1ç,,uH,g,un,II usmur, '/,'' ~ ~ 
1nregroçáo rog/Ofr:JI as empres.is es/<1belece111 µJIcu11as 1• k/t1~rer) o~ prr,tJ~'Jf" 

se unem em assocIaçoos e coo{)t1mhv<1, ossa temlónc1,1 sti umµl ,J " lridil " 
esfei .is fl sogmumus dJ ~0011oild6 rrurr 

u mundo ~fuóJltZddU vm sv ff]C() /11µ<)/J Ú{) ,, d:r11do rl<Nt/S fOf";;I /j 

a,yamzaçóos dMirsas dJ soc,eúade. em ó11sct1 ci.1 r,1c11,n.iltdudt:> •if• /J'' " 
cJe recursos dd proclu/lv,dadu cJJ 11 11Jll101 compt•t(Jncm úJ mlJihor f/ J., 

excelência do ganho de cornpeltltvidaúe, enfim um p10< es.'\l · · 
a escImento contI111I0 ditado pelu re.iltdade objeltva o pelu " " ,ort,v-,1 t, r°/(}11( 

da evoluçao hu111a11a Nesre prouissu nan lia quo sv wmi1 nen- 1 1 

estabelecer a 1de1a mamqueIsra de que u m,I101 l• m,1I, ~ut r ltJ ,,, 1 

sooreµor ao menor mesmo porq ue ., rnq1.i yer,1I da so< 1t•d,1dv utu,11 ,.,, 
mais veloz e não o s1111plesmen/e mcJIor O 11ue n,I verdt1du sv ,mp(w pur 1 '-,a:; 

as partes envolvidas num processo de mtegrup o u a c,1p,1c1c/ad1> bliatl:!flJ Jf 

admm,strar os confhlos e os ,mu,esses d1vut \C1ó, u d1,1/ogu permaner:· 
transparénc,a nas IdeIas e nas ações. a luiJldade de compromissos, " hrmeua 1'1 

propós,/os, a busca do bem comum enfim, a construçtin de uma ,ntligtat;t,, , 
s,mb1ot1ca. que arenda aos anseios e d S 11ecess1dades de ambos <1S p..-irtes que 

1 
se1a produtivo e posI/lvo paro ambas ando todos posst1m b volwr ~()(I" 11 , & 

processos de cooperaçao mutua Noste cuntoxto gorul usta wlocad, 1 id(;,a -J.. 

Integração Regional do Ensino Supenor no Paran.:1 proposlél pfJ/o G 
Estado e que precisa ser considerada e dubalida peleis comumdad,,s 

as abrangidas e pela sociedade num debate ,senIu úa man,putaç/llJ oo., JV:J 
querem a beneficio proprKJ manter um ·status ,JIJO quv d mwto lfn,.>O Jt: • 

das mst,twçóes ,soladas Portamo deve-so nsta/wleccr 11m deOaie J,,m nlQdos 

terronsmos, um debate qualificado onde prevaleça o conhoc,mento e i 1nlorrni,­
ção verdade11a sem d1ss1mulaçoes um debatf• onde se perm,ta tJst 1w«er i 

contrad1tono para que as 1de1as, opmIoes e proposta.s possam fluir com ,txtfdaCe i 
e serem entendidas e anahsadas por todos Afinal o ambiente un,vt,r;,tJno - · 

um debate de alto nivel e com qualidade aci1aém1ca com smtonw na '!! fla.:'11'- ◄ 

com prevalénc,a do rnteresse da colet1v1dade e nao av Intoresse~ musq1.J1nhos át: I 

contrai: e poder, dentre outros interesses mconfessave,s As facuidJdtJ! ~ 
compoem um modelo ultrapassado e madequ;,do que proc,s,1 ,er trdn~ ~ 

Não se admite ma,s nesses novos rempos os ~enr,mt,n,0$ óarmll!.i, 1 
1solac,omstas dignos dos velhos corone,s dd po/I/,ca de cur , 1 

R 
, ,J< • " nlt,g ..,.a.: ◄ 

eg1onal do Ensmo Super,or deve esrar mser,da no conceito e 
1 t - E . R IIO., ~ ~ 
n 6!}raçao conom1ca egIonal entre as cidades afmal o,s c.,mp,.., U{)jYe ,._ ◄ 

nao podem ser ambientes restntos ou ,saladas da soc,n"~" A u -
F 

ouaue flWJ;,.., -4, i 
com as acuidades de Paranavaí e de Cempo Mou""o - 1 

d ,., , merece e prensa 
cons, erada como uma possIó11tdade posn,va e construrNa, a luz ao., ◄ 

das comu111dades u111versrtánas abrangidas e das comunldéH:1e3 ~s 
atendidas por essas mstrtwções de ensmo pesqwsa O oxron..~áo A~ ~ 
precisa estar msenda na Sociedade e com ola miara ~ i 

g11 buscar nela °la\.l 
os recursas finance11os de que necessita mas pnn I al't!nas 1 , c,pa mente ., ma.-e,a ~ 

para o co11hec,mento e para a pesqwso ao mesmo 18 ;YW,J;a 

soaedade em pr0JIII0s de e.<te11são e tecno/og,a ap/JCada aompo -etritu, '~ ~ 
Porlanto a ,ntegraçáa RegKJnal do Ensmo Supenor nAo des,,, •M~ 1 

aos muros e interesses miemos da.s lnstnu""'-'. pode sei ,o,q,.;.,o 'w.-.,,_ 
,.,..,.,' fTlill dew estar - • 

contefto e num pro,ero maKJr que considere 05 8 .. ·- · ,, "'- 'li 

h,stoacos e económteos de Ioda orna rc.,,,00 ,...,_spectas ~~ S..'\,...,, • 
..,, d ·11 u,:ve h/M \,rl{lltJCAA 11 

asplfaç.,.,s e desenvolvimento de reSOluç fo IH.' ,vr, .._, 
' /lll>Nt>rJ'l1h e, 't' ,'i't'\)rt • 

SOOd/ l'kl '" 
lr<l.l ,m., •W'<JII;;~ • 

.. . /:"""\ ;,.~,""' ~ 
°'PSlJl,>,,(p,<1 , •0 ~~ .. t~ • ' 'ilr3<•.,r,u ; 

Prr> , <tJ'Mt;, .t,_, \'t -u,, "4" ,"\1 -~,~ 
' ,'//l l<.\IJ&)(~ \ •· J.'' 

"·'-'~ 

' 
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Sindicatos do Pactu em campanha de sindicalização 

Nas campanhas, 
os sindicatos do 

interior ajudam 
nas mobilizações 

das capitais. , o 
que dá certo mas 

tem um custo alto, 
o que justifica 

mais sindicaliza­
dos para fortale­

cer conquistas 

O índ ice de bancá rios 

fil ia dos nas bases <los 

u Sindica tos do Pactu não é pequeno. 

l, Mas ai nda é considerável o nümero 

1., de bancários, pnncipalmenre os no­

.. vos contratados, qu~ ainda não estão 

ti sind icalizados. 

1) É po r isto que os Sindicatos 

D 
f} 

]) 

1J 

~ Nos úlrimos 30 dias, além das 

l')a11vidades pertinentes à representação 

~ indmi.l bancária, o Sindicato dos Ban-

c írio~ de Un1 uarama panicipou ram -

1\ém , arr,,vés dos seus di retores, de di-

1;versos eventos e discus,ões que visam 

t,• melhoria da qualidade de vida d,, 

popu lação. 
~ No dia 08/07, Paulino Alves 

r')ck Almeida e Reinaldo Henriques 

~ Fernandes participaram de uma audi-

ência púb lica qu e a p rovo u o 

~Loneamcnro Ecológico e Econômico 

~ a Are., de Pro reçãoArn biental (APA) 

ll!do Rio Piava. Esse rio é a fome de água 

·'potáve l que abastece a cidade de 

~Umuarama. 
~ No dia 15/07, Edílson José 

0

Gahriel e J uraci Ba tis ta de Araújo par-

" M '' d s · ncipara1 n, em annga, e um c1n1 -

IIIJnário sobre Economia Solidária, onde 

lilsc ava li ou experi ências dos ca rado'.es 

de materiais rcciclávc1s, agora rambem 

Ili cha mados de recicladores. O projeto 

t,de Economia Solid.íria é da CUT, que 

orgarnwu esse , e miná rio. Vale ressai-

Ili t.lI que participaram também os com­

•pan hei rus Neil Emídio Jú nior (de 

do Pacru estão reafoando uma ampla 

campanha de sindicalização, que in ­

clui visitas aos locais de rrabalho e bate­

papo com a categoria. Nessas conver­

sas, os bancários fi cam sabendo por 

que é importante estar sindicalizado e 

·ajudando o Sindicato a lu tar pelos di­

reitos da categoria. 

A histó ri a não mente e mos tra 

que os bancá rios sempre foram luta­

dores e árduos defenso res de seus di­

reitos. É por isto que a categori a ban­

e.i ria é uma das mais fortes e organiza­

das do país. Ao lo ngo de várras déca­

das, essa organi1-1çiío fo1 fundamental 

para garantir inumer.is conquistas até 

hoje usufruídas pdos bancários. 

JORNADA DE SEIS HO­

RAS: só para lem brar, no século pas­

sado os traba lhadores ti nham jorn a­

das que as vezes ul trapassavam 15 

horas diárias. Foi preciso muita lu ra 

para acabar com a exploração. Em 

1933 os bancários iruciaram a luta pela 

jornada de 6 horas. Em 1957 a con­

quista das 6 ho ras foi assegurada para 

toda a categoria. 

PARTICIPAÇÃO NOS LU­

CROS: essa f01 uma das mais recen­

res conquistas da caregoria, inco:Pora­

da à Convenção Coletiva na campa­

nha salarial de 1995. A PLR vem sen­

do melhorada a cada ano. 

SAÚDE: outra conquista resul­

tante da lura da categoria bancária foi 

a criação da comissão paritária perma­

nente de saúde, em 1997. 

AUXÍLIOS: o auxilio-alimen­

ução foi garantido na campanha sala­

riJI de 1982 . Foi uma das mais im-

portantes conquistas dos bancários no, 

úlumos anos. O auxílio-cesta alimen­

tação fo1 cc, ng uista<lo em 1994. Já o 

aux ílio-creche/babá, a es tabilidade 

provisória desde a gravidez até 60 dias 

após o término da licença marernida­

d e e a lice nça-ge sra nre /a burro 

involunrário por 60 dias fo ram incor­

po rados nos acordos colenvos após a 

greve nacional dos bancários de 1986. 

A história mostra que essas e 

o urras conquisras (a insalubridade, os 

reajusres salariais, etc) só acontecerarn 

quando houve participação ativa dos 

bancários. 
É pas isto que o movimento sin­

dical não cansa de lembrar que só a 

mobilização da categoria pode garan­

tir a man utenção das conquistas his­

tóricas e a obtenção de novas vitórias. 

Fica melhor ainda se o bancário 

estiver sindicalizado. Portanto, se você 

ainda não é sindicalizado, não perca 

tempo. Pense nisto e si ndicalize-se. 

UMUARAMA: Sindicato Cidadão 
Paranavaí), Sónia Mauro e Nivalda 

Sguissardi Roy (de Can1po Mourão). 

No dia 23/07, Edílson, Paulino 

Al ves de Almeida, Wilson de Souza, 

Luiz Carlos Carneiro e Claudcmlf 

Sanrell o, pa rt ici para m da 2" Confe­

rência Municipal dos Direiros da Cri­

ança e <lo Adolescente, sendo que 

Edílson, atendendo a um convi te do 

Conselho Municipal, foi o coordena­

dor dos trabalhos du ran,e a Confe­

rência. 
No dia 29/0 7. ho uve em 

Um uarama um:i. oficina sobre a refor­

ma trabalhista e si nd ical. Estiveram 

presentes os diretores Edílson Gabriel, 

Juraci Barisra, Lindomar Aparecido 

Soa res, Luiz Ca rl os Ca rneiro e 

Reinaldo Henriques. O evento foi 

promovido pelo Escritório Regional 

da Secretaria Estadual do Trabalho, 

Emprego e Promoção Social. 

No dia l 0 /08, Edílson e Wil­

son participaram, em Umuararna, de 

uma Assembléia Municipal da Assis­

tência Social, que avaliou os dez anos 

de LOAS (Lei O rgânica da Assistên­

cia Social) . Já no di a 07/08, Edílson 

parucipou dJ sessão da C-irnara de Ve­

readores de Umuarama, onde, repre­

sentando diversas entidades, discursou 

co nrra p rojeto qu e per mire a 

contratação de novos J>sessores parla­

menrares. Na visão das entidades sin­

dicais, igrejas e mov1 menros popubres 

de Umuarama, o projeto é desnecessá­

rio e oneroso ao município. Participa­

ra m também Pau lino, Osni Miguel 

Santana, Wilson, M,lfcclo Monranh.1, 

Sandro Ramos, Luiz Glos Carneiro, 

Reinaldo Henriques, Eroni PereirJ J J 

Silva e Claudemir San rei lo. 

No dia 08/08 encerrou-se a 

campanha de arrecadação de roupas 

de inverno e calç.1dos, promovida pelo 

Sindicato dos Bancários e Conselho 

Mu nicipal da Assistência Social, com 

•poio das agências bancá ri as de 

Umuarama. A cam panha arrecadou 

ccnrcnas de roupas e calçados, que fo­

ram repassados à Secretaria Municipal 

do Bem Esta r Social para atender pes­

soas carentes. 

Nos dias 13 e 14/08, Edílson e 

Paulino participaran1, cm Umuara.ma, 

da Conferência Regional das C idades. 

l i 
. lll, ~~ -~---~ 

~;J • .... .....,,, ' 

. ::-:: t.? • ..., 4, 

Pau/mo Alves e Lmdomar Soares, do Sindicato.repassam 

agasalhos aos representantes do Conselho de Assistênc;a Social 

--------------------
Essa conferência avaliou projetos de 

mel horias em diversos sero res públi­

cos urbanos e elegeu propostas e de­

legados para a Conferência Estadual 

que vai acontecer nos dias 23 e 24 de 

setembro, em Foz do Iguaçu. 

No dia 14/08, o diretor Osni 

Miguel Santana rambém usou a Tri ­

buna da Câ mara Mu nicipa l de 

Umuarama, para questionar os con-

rroles de gastos da Casa, além de pro­

por a revogação do projeto que permi­

te contratar mais assesso res. E o dire­

tor Marcelo Montanha participou, 

nos últimos 30 dias, das Confe rências 

Locais de Saúde dos bairros Alto São 

Francisco, San Remo li e Jard im Pa­

norama. Também participou. no dia 

9 de agosto. de um Seminário sobre 

Saúde do Tra balhador, em Curitiba. 
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Pactu prepara comemorações 
alusivas ao Dia do Bancário 

D ia 28 de agosto é D ia Na­

ciona l dos BJncJrios Po r co 111 -

c1d ir com .1 ca mpanha sala n .d, 

os sindi c.uos ap ro veu.1111 a <l .ua 

para ativ,d idades de mo bt! i,ação . 

M as também há sempre attvida­

des para co memorar a dara . No 

Pactu diversos i:ven ws csrio pro­

gram ad os . 

Nos dia s 27 e 28 , a di re­

ção do Seeb Parana vaí es cad , 

co m a parc1c1p.1ção de uma Ban 

d a Mustea l fa,rndo peque n.ts 

apresentações nas agê ncias da rc:­

giãu No <li a 28 d no1te, promo­

verá u m i=inrar com JrroL ca rre­

te iro 

O S1nd1cJ.to dos ba ncários 

de To ledo estará p romovendo ai 

moço de co nfra te rn ização para 

os bancános das regiões de Ma­

rec hal CJ ndid o Ro n do n , 

Palo cina e To ledo. 

Em U muarama, os ban cá­

n os vão se confraterniza r n um 

pntar dançanc e no d ia 2 9 , na 

C h áca ra d os Bancá ri os . E, em 

C ampo M ourão, o sindicato pro­

move ma.1s uma grande festa, que 

é o tradicional Bai le dos Bancá­

rios . Os de talhes estão no carraz 

ao lado . 

Campo Mourão 

BAILE DOS BANCÁRIO 

_ onão a 

Frt IPi ® actLatfo_~ 
- 2:./ mas moveane n~ ~~-'"- _:....,_, 

busca" -Paulo Freire ""' 

Dia 30 de agosto de 2003 
As 23 horas No Clube 1 O de 

Outubro Animação do 
Grupo KASKATA SHOW 

Convites a 2 0 reais, com direito 

a diversos tipos de porções 

1 

Reservas pelo fone 44 J 4 ,t. 

Umuarama 

Sindicato promove 
jantar dançante 

Sera dia 29 de agosto, 
uma sexta-feira. com inicio a 

partfr das 21 horas no salão de 

festas 1? Gbac;ara dos Banca rios 
(sa,da ey Umuarama para 

Perobal Leve a familfa am[~ps e 
parentes para comemorar 

o dia áos bancários 

Rodnt-o Pe-.,so;, 

Investimento ' 
R$ 8 reais 

~ 

Reservas de ingressos 1 

pelo fone 44 622 1979 ~ 

Congresso da Fetec-PR analisou conjuntura 
f 

Foi realizado nos úlc imos d ias- 9 e I O de agosro o VI Congresso Estadual da Federação dos Trabalh adores em 

Empresas de C rédiros do Para ná. Do Paccu pan iciparam os delegados Neil Emíd io Júnior e Nil rnn Borges 

C arvalho de Pa ranavaJ, Mima Loi, Sônia Yamada Mauro e Francisca Ribeiro Salvador de Campo Mourão, João Carlos 

Padilha e fzabel Gregó rio de Toledo, José Adilson Sruzara, Clair Salece Antonierc i, Edflson José Gabriel. Paulino Alves de 

Almeida e Jurac, Ra, isca de Araújo de Unnwama, Alcione Cristiano Macedo e Denílson A. Ferreira por Guarapuava . 

Ao todo foram 90 delegados bJnd rios de I O s1ndicaros da C NB/Clff no Paraná, que nos dois dias paructparam 

de palescras e debareram sobre 5 temas: Analise da Conjuntura Econômica e Política; Expeccarivas sobre as Reformas da 

Prev,di' nc,a e Tr,bu rá na; Refo rm as crabalhista e Sind ical; Construção do Ramo e Reforma do Sistema Financeiro. Os 

palesc ran,es fo ram Paulo Bernardo, depurado federal (PT)) . Roberro Von Der Oscen, representante da CUT no Fórum 

do Trabalho e VJgner Fre,ras. Prestdente da CNB. 

O Congresso rambém orga nizou um plano de lutas, elaborou J es crarég,a p.tr.1 .t proxima gestão e discutiu a pauta 

,oci,1I dos sind1caros. Foi reele1ro pres iden te Ja Fctec Jo~é Adilson StuLJ CJ , do P,Kru, qu e rem .1indJ na execuc 1va Clair 

\J lue na Secmaria ( ;cral e rdtlson José Gabr,el na SccrccanJ Exernriv.1 Ja Região Noroe,ce. ÜeSle e Sudoeste do ParJnJ. 

\ rnd.1 do P.1ct11 for.tm ele11 os pJ ra ., Utreç:io Ceral. .'>orna \'amada MJuro, M trm Lo,, Neil Errnd10. Nilcon 13orges, Jo:io 

C :Jrlns Padtlha . Alrnrne C r,mJno e Jurac, 8.11JSta. No Co nsel ho Fiscal fo, eletr.t J,abel Gregór,o. de ToleJo. 

• ~ · 
Vários diretores do Pactu estiveram . . ,-~ 

- - part1c1pando do C _,JI~ 
ongresso 

1 
• 
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